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TRABA1HAilDO COilIO POUO!a.F Sebsst iss l*sbste.ss Gsverno. Frsvincief de Hsrnpufs
o Tenente-General Sebastião Mabote apelou-.aos responsáyeis de Nampula para gue traba.lhem mais com o Povo e menos no gabinete. Subfinhou güe quem deÍende à patl,ia é ó pouo e,por isso, é preciso que os responsávels conheçam e ajudãm á resolver com ele as suas diÍicul-dades.
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,isponsá\'el do Partido e do Estad.J

; ' to _nOSSO PaíS, real izou-Se nO quadro
da maier,al ização das i i*cisões d.o
rV Congresso do Part ido Fiel irno, que
preconizam a l iquidação cJa Íome e
1os bandidos armaclos :t  nâo ai 'na-

dos.

Mabote disse que o apoio a ser.dado
â.s populações deve Incldir prlurita-
riamente nas zoÍìâs onde o inimigo
procura infíltrar-se.

_ Tomaram parte no eícontro o túi-
nlstro do Comércio lnterno Co nosso
País, Aranda da Si lva, e membros do
Ëstado-Maior General das Forças Ar-
inadas de Moçambique (FPLM).
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Os bandidos, a fome e a nudez.
foram temas de relelo num errcontro
entre o CheÍe do Estado-Maior Gene_
l?l das_foças Armadas de Moçam.
nlgqu (FPLM), e sotdados. sargeátos.
of iciais e população em geral,  no

finaf de uma visita âos Ctstr! los cje
Malema,  Ribáue e Murrupuis .

O Tenente-General SebasÌião Ma.
bote visitou nesses distrttos, al res-
pectÍvas unidades mil i tares al i  êsta-
cionadas, na com'panhia de ouiros at-
tos oficiais do Exérclto.

Nurn diálogo gue mânteve com os
mil i tares e e comunidade civi l ,  o
Více-Ministro da Defesa ttacicnat
Íalou da necessidade de se intensiÍ i-
car a vigi lância popular contra cs sa-
botadores da economia, e consequen-

-te aumento da produção e produtivi-
oade. para a .material ização cjas cje-
cisões do lV Congresso. 
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Foi com muito entusiasfno e hos-
pital idade que a população local aco.
lheu a delegação, da quat fazia tam-
bem parte o Inspector de Estado, Ma-
j_or-General Raimundo pachinuapa, o
Comandante Mit i tar provinciai de
Nampula, MajorGenerat Eduardo Nl-
l l i r ,  e gutros ofícÍais superiores do
Exército Moçambicano.

O membro d' l  Bureau Polít ico do Depois de ter sído informado cja
Part ido FrelÍmo, Vice-Ministro da De- situação da Províncial petô Cõ"ern*.
Íesa Nacional e cheÍe do Hstaco- dor Fel iciano Gundana, t  iãnenro--Maior General das_ Forças Arnradas -General sebastião Marcos úabote,
de N4oçambique (FPLM), Tenente'Ge' recomendou aos membtos ão Gover-
neral sebastião lúarcos lvlëÌbr-rÍe rêu- no provincial de Narnpuú [ara gue
niu-se i 'ecentemente corn u Gcrrerno p' 'estem maior atenção a i .esotuçao
Provincial de Nampula, 

'para 
se rntei- cJos problemas maij  prerneltes rJas

íar  da s i tuação po l í t ica ,  ú . rnómica,  populações.
soc ia l  o  r :u l tura l  da Prov inc ia .

O CheÍe rJo Estado-Maicr Gene-
lal das_ Forças Armadas c.ie lúcçam-
bique (FPLM) apelou na ocasião para
que as activídades não sejam realiza.
r las nos gabinetes, mas nc campo,
visto ser lá onde se encontra a rnaior
parte do nosso Povo.

Final izando a sua inÌervenção. o
Tenente-General Sebasttão M a-r c.o s


